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Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos  

Orantes para os Sacerdotes 
 

São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
 

----------------------------------------------------------- 
 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (T): Amém! 

A -  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 

estejam conosco. 

T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
2. MOTIVAÇÃO 
 
A – iniciamos mais um ano cheios de alegria e de novas esperanças no Deus conosco, 
retomando mais um encontro de oração por nossos amados Sacerdotes.  
 A Paz que encheu a gruta em Belém, possa penetrar nossos corações e nos inundar de 
amor por Jesus pequenino. 

Pedimos a Deus que Aquele mesmo Espírito que envolveu Maria no momento da 
anunciação do anjo e fecundou seu ventre, possa vir sobre toda a Igreja tornando-a fecunda 
para a eternidade. 

Inicialmente, queremos fortalecer-nos na unidade e na comunhão com nosso Bispo 
Diocesano Dom Pedro, com todo o Clero e com o Povo de Deus, pois peregrinamos todos 
juntos rumo ao Reino definitivo.  

3. Invocando o Espírito Santo: 
 
A – Peçamos as Luzes do Espírito Santo, a fim de que nos conduza neste momento e nos 

ensine a rezar como convém. 

Vinde Espírito Santo!  
Enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.  
Enviai o Vosso Espírito, e tudo será criado.  
E renovareis a face da terra.  
   
OREMOS  
Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito 
Santo, fazei com que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo 
Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso.  
 
AMÉM. 
   
 
 
 
 
 



4. Sagrada Escritura Mateus 2,1-12 

 
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado por Mateus. 
 
L-  Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judeia, no tempo do rei Herodes, eis 
que alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, perguntando: "Onde está o rei dos 
judeus, que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo".  

Ao saber disso, o rei Herodes ficou perturbado, assim como toda a cidade de 
Jerusalém. Reunindo todos os sumos sacerdotes e os mestres da Lei, perguntava-lhes 
onde o Messias deveria nascer. 

Eles responderam: "Em Belém, na Judeia, pois assim foi escrito pelo profeta: E tu, 
Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre as principais cidades de Judá, 
porque de ti sairá um chefe que vai ser o pastor de Israel, o meu povo". 
 

Então Herodes chamou em segredo os magos e procurou saber deles 
cuidadosamente quando a estrela tinha aparecido. Depois os enviou a Belém, 
dizendo: "Ide e procurai obter informações exatas sobre o menino. E, quando o 
encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-lo". 
 

Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia 
adiante deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino. 
 

Ao verem de novo a estrela, os magos sentiram uma alegria muito grande. Quando 
entraram na casa viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e o 
adoraram. Depois abriram seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. 
 

Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram para a sua terra, 
seguindo outro caminho. 
 
Palavra da Salvação. 
 
Glória a Vós Senhor. 
 

5. Reflexão: Solenidade da Epifania. 

 O Evangelho fala-nos dos Magos que, tendo chegado a Belém, abrem os seus cofres e oferecem a 
Jesus ouro, incenso e mirra (cf. Mt 2, 11). Estes sábios do Oriente são famosos pelos dons que 
ofereceram; mas pensando na sua história, poderíamos dizer que eles, antes de mais, 
receberam três dádivas: eles receberam três prendas, três dons preciosos que também nos dizem 
respeito. Ofereceram ouro, incenso e mirra, mas quais são os três dons que receberam? 

O primeiro dom é o da chamada. Os Magos não a sentiram porque leram as Escrituras ou tiveram 
uma visão de anjos, mas sentiram-na enquanto estudavam os astros. Isto diz-nos algo importante: 
Deus chama-nos através das nossas aspirações e dos nossos maiores desejos. Os Magos 
deixaram-se surpreender e incomodar pela novidade da estrela e puseram-se a caminho em 
direção ao que não conheciam. Cultos e sábios, ficaram fascinados mais pelo que não sabiam do 
que pelo que já sabiam: abriram-se ao que não conheciam. Sentiram-se chamados a ir além, não 
se sentiam felizes ficando onde estavam, mas ouvindo a chamada a ir além. E isto também é 
importante para nós: somos chamados a não nos contentar, a procurar o Senhor saindo das 
nossas zonas de conforto, caminhando para Ele com os outros, mergulhando-nos na realidade. 
Porque Deus chama todos os dias, aqui e hoje. Deus chama-nos, chama cada um de nós, todos os 
dias, chama-nos aqui e chama-nos hoje, no nosso mundo. 

Mas os Magos falam-nos depois de um segundo dom: o discernimento.  Dado que procuram um 
rei, vão a Jerusalém para falar com o rei Herodes, que, no entanto, é um homem sedento de 
poder e quer usá-los para eliminar o Messias menino. Mas os Magos não se deixam enganar por 



Herodes. Eles sabem distinguir entre a meta do percurso e as tentações que encontram no 
caminho. Podiam ficar ali, na corte de Herodes, tranquilos: não, eles vão em frente. Deixam o 
palácio de Herodes e, atentos ao sinal de Deus, não passarão mais por ali, mas voltarão por outra 
estrada (cf. v. 12). Como é importante, irmãos e irmãs, saber distinguir a meta da vida das 
tentações do caminho! A meta da vida é uma coisa, as tentações do caminho são outra. Saber 
renunciar ao que seduz, mas que conduz a um mau caminho, a fim de compreender e escolher os 
caminhos de Deus! O discernimento é um grande dom, e não nos devemos cansar de o pedir na 
oração. Peçamos esta graça! Senhor, concedei-nos a capacidade de discernir o bem do mal, o 
melhor do que não é melhor. 

Por fim, os Magos falam-nos de um terceiro dom: a surpresa. Depois de uma longa viagem, o que 
encontram estes homens de alta posição social? Um bebé com a mãe (cf. v. 11): uma cena 
certamente terna, mas não surpreendente! Não veem os anjos como os pastores, mas encontram 
Deus na pobreza. Talvez estivessem à espera de um Messias poderoso e prodigioso, e encontram 
um menino. No entanto, não se consideram enganados, sabem reconhecê-lo. Acolhem a surpresa 
de Deus e vivem o encontro com Ele em admiração, adorando-o: na pequenez reconhecem o rosto 
de Deus. Humanamente, estamos todos inclinados a procurar a grandeza, mas é um dom saber 
encontrá-la verdadeiramente: saber encontrar a grandeza na pequenez que Deus tanto ama. 
Porque é assim que o Senhor é encontrado: na humildade, no silêncio, na adoração, nos 
pequeninos, nos pobres. 

Irmãos e irmãs, todos somos chamados - primeiro dom, a chamada - por Jesus; todos 
podemos discernir - segundo dom, o discernimento -, discernir a sua presença; todos podemos 
experimentar as suas surpresas - terceiro dom, a surpresa. Hoje seria bom recordar estes dons: a 
chamada, o discernimento e a surpresa, dons que já recebemos: lembrar quando ouvimos uma 
chamada de Deus na vida; ou quando, talvez depois de muito esforço, fomos capazes de discernir 
a sua voz; ou ainda, uma surpresa inesquecível que Ele nos deu, surpreendendo-nos. Que Nossa 
Senhora nos ajude a recordar e conservar os dons recebidos. 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/20230106-

angelus.html 

 Celebrar a solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, é celebrar o primeiro e mais 
fundamental dos títulos de Nossa Senhora, do qual decorrem, como consequência lógica, 
todos os seus demais privilégios. 
 Coloquemo-nos hoje sob o seu cuidado maternal e demos graças a Deus por haver-
nos concedido, com o seu glorioso e humilde Natal, o dom de ser filhos de uma tão Bela e 
Puríssima Mãe. 

 
6. Rezando a Palavra de Deus 

 
A – Agora, passemos a rezar, refletindo sobre a vocação e missão dos Sacerdotes. 
 
L1. Ser Sacerdote, na Igreja, significa entrar nesta autodoação de Cristo, mediante o 
sacramento da Ordem, e entrar totalmente nela. Jesus doou a vida por todos, mas, de modo 
particular, consagrou-Se por aqueles que o Pai já lhe tinha confiado, para que fossem 
consagrados na verdade, isto é, Nele, e pudessem falar e agir em Seu nome, representá-
Lo, prolongar os Seus gestos salvíficos: partir o Pão da Vida e perdoar os pecados.  
 
A – Rezemos a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou, para a santificação de todos 
os Sacerdotes: Pai Nosso. 
 
L2 – Homem de penitência, São João Maria Vianney tinha compreendido que “o padre, 
antes de tudo, deve ser homem de oração”. Todos conhecem as longas noites de adoração 
que esse jovem pároco de uma aldeia passava diante do Santíssimo Sacramento. O 
Sacrário de sua igreja tornou-se o foco de sua vida pessoal e do seu apostolado.  
  

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/20230106-angelus.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/20230106-angelus.html


A – Peçamos a São João Maria Vianney, Padroeiro de todos os Sacerdotes, que os 
ajude a rezar, a serem cada vez mais unidos a Jesus no Santíssimo Sacramento. 
 
T. Senhor, por intercessão do Cura d’Ars, escutai a nossa prece! 
 
L3. Pelo Sacramento da Ordem, os Presbíteros são configurados com Cristo Sacerdote, 
como ministros da cabeça, para a construção e edificação do seu corpo, que é a Igreja, 
enquanto cooperadores da Ordem episcopal. Já pela consagração do batismo receberam 
com os fiéis o sinal e o dom de tão insigne vocação e graça, para que, mesmo na fraqueza 
humana, possam e devam alcançar a perfeição, segundo a Palavra do Senhor: “Sede, pois, 
perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48). 
 
A – Rezemos para que o Povo de Deus viva intensamente sua vocação batismal. Que 
todos os Sacerdotes se comprometam cada vez mais com sua vocação e missão. 
 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
6. Preces Comunitárias  
 

A. Peçamos a intercessão da Santa Mãe de Deus sobre todas as necessidades da 
santa Igreja: R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 
 

1.“Que todas as nações vos glorifiquem” (Sl 66, 6). Vós, que reunis todos os povos e 
nações para a glória de vosso nome, expandi o vosso Reino sobre aqueles que ainda não 
vos conhecem e concedei a Igreja a liberdade e a paz. Rezemos ao Senhor. 
 R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 

 
2. “Os pastores (…) encontraram Maria e José e o recém-nascido deitado na manjedoura” 
(Lc 2, 16). Vós, que quisestes que vosso Filho fosse encontrado pelos pastores de Belém 
junto de Santa Maria e São José, fazei que todos os cristãos compreendam esse laço de 
amor que criastes e aprendam de Maria e José o modo que quereis que vos amemos. 
Rezemos ao Senhor. 
 R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 
 
3. “Deram-lhe o nome de Jesus” (Lc 2, 21). Concedei-nos ter ao longo de nossa vida o 
nome de vosso Filho em nossos lábios e ao deixarmos este mundo irmos ao vosso 
encontro com ele em nossos corações. Rezemos ao Senhor. 
 R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 
 
4. “Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho que clama: Abá – ó Pai!” (Gl 
4, 6). Vós, que em Jesus nos tornastes vossos filhos, concedei-nos sempre nos 
enlevarmos com tamanha graça e nunca nos cansarmos de vos chamar de Pai. Rezemos 
ao Senhor. 
 R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 
 
5. “O Senhor volte para ti o seu rosto” (Nm 6, 26). Concedei a vossa paz eterna aos 
nossos irmãos defuntos e mostrai-lhes a vossa face. Rezemos ao Senhor. 
 
 R.: Santa Mãe de Deus Rogai por nós! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
7. Oração pelos Sacerdotes 
 
A - Rezemos juntos a Oração que segue abaixo pensando em todos os sacerdotes de 
nossa Diocese: 
 
Senhor Jesus, presente no Santíssimo Sacramento do  Altar, que vos quisestes perpetuar 
entre nós por meio de vossos Sacerdotes, fazei com que suas palavras sejam somente as 
vossas, que seus gestos sejam os vossos, que sua vida seja o fiel reflexo da vossa.  
Que eles sejam os homens que falem a Deus dos homens e falem aos homens de Deus.  
Que não tenham medo de servir, servindo a Igreja como ela precisa e deve ser servida.  
Que sejam homens, testemunhas do Eterno em nosso tempo, caminhando pelas estradas 
da história com vossos passos e fazendo o bem a todos.  
Que sejam fiéis aos seus compromissos, zelosos de sua vocação e de sua entrega, claros 
reflexos da própria identidade e que vivam com alegria o dom recebido.  
Tudo isso vos peço pela intercessão de vossa Mãe Santíssima: Ela que esteve presente 
em vossa vida, esteja sempre presente na vida dos vossos Sacerdotes. Amém 
 
A – Pai Nosso,... Ave, Maria,... Glória ao Pai... 
 
8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 

Ó Jesus, Sacerdote Eterno, guardai os Vossos sacerdotes no Vosso sagrado 
Coração, onde nada de mal lhes possa acontecer, conservai imaculadas as suas mãos 
ungidas, que tocam todos os dias o Vosso sagrado Corpo. 

Conservai imaculado os seus lábios, diariamente, tingidos com o Vosso 
Preciosíssimo Sangue. 

Conservai os seus corações, que selastes com o sublime Sacramento da Ordem, 
puros e livres de todo o terreno. 

Que o Vosso amor os proteja e os preserve do contágio do mundo. Abençoai os 
seus trabalhos apostólicos com abundantes frutos. 

Fazei que as almas confiadas aos seus cuidados e direção sejam a sua alegria na 
Terra e formem no Céu a sua gloriosa e imperecível coroa. Amém. 

 
9. Cântico do Magnificat  
 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 
e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
 
Lado B: De bens saciou os famintos 
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 

http://blog.cancaonova.com/padrejoaozinho/2009/06/22/oracao-oficial-para-o-ano-sacerdotal/


em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
10. Canto Final – Vida Reluz – Menina dos Olhos de Deus (rezemos ou ouçamos) 
Naquele dia o anjo veio a ti 
Teve início uma história de amor 
E desde então toda humanidade 
Viu nascer a esperança de uma vida em liberdade 
 
Em liberdade podemos viver 
Aconchegados ao seu coração 
E consagrados vamos permanecer 
Pois no teu coração o mal não irá prevalecer 
 
Agradecemos mãe pela tua intercessão 
Derramando tuas graças sobre nós 
E te pedimos mãe, permanece em nosso meio 
Imaculada, Rainha da Paz 
 
Roga por nós que recorremos a vós 
Agradecemos mãe pela tua intercessão 
Derramando tuas graças sobre nós 
E te pedimos mãe, permanece em nosso meio 
 
Imaculada, Rainha da Paz 
Roga por nós que recorremos a vós 
Agradecemos mãe pela tua proteção 
Leva a Deus os corações 
 
Dos filhos teus que te pedem em oração 
Menina dos olhos dos olhos de Deus 
Pede por nós que recorremos a vós 
 
11. Bênção Final 
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. T – Amém. 
 
------------------------------------------------------ 
Sugestões de ações concretas para o mês de janeiro: 
 
- Se colocar a disposição do pároco para servir no que ele precisar.  

- Visitar algum sacerdote enfermo ou idoso. 

- Pedir ao pároco para divulgar o Movimento Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos orantes 

pelos sacerdotes.  

- Convidar ao menos uma pessoa para fazer parte do Movimento. 

----------------------------------------------------------------------- 



Amadas (os) ... 

Quero agradecer a Deus, por mais um ano em que estou na coordenação deste Movimento. Sou grata 

à Deus por toda Graça derramada sobre nós, sobre a santa Igreja, através deste, através da fidelidade 

e amor na ORAÇÃO de cada um (a) de vocês. 

Peço à Santa Mãe de Deus que cubra a cada um (a) de vocês com o Manto Dela. 

Agradeço a vocês por todo o cuidado e carinho para comigo e com as irmãs. 

Deus abençoe, e que o Menino Jesus faça morada em nossos corações a cada dia do novo Ano. 

Abraços 

Amo vocês. Com carinho 

Ir. Sandra 

 

Agradeçamos a Deus, nosso Pai, por tão imenso Amor por cada um de nós, por nos manter unidas(os) 

em oração durante este ano de 2018. Agradeçamos pelas alegrias partilhadas neste tempo, e também 

principalmente pelas tribulações, provações, lágrimas que de uma forma mística, somos 

fortalecidos(as) e sempre retornamos à este Deus Amor, mesmo sem compreender. 

Que sejamos fortalecidas(os) neste tempo novo, o Natal, que junto ao Menino Jesus, renovemos 

nossas esperanças, e pelas Mãos Maternas de Maria Santíssima e orações de nossas irmãs e irmãos, 

perseveremos neste Movimento que antes de reconhecido, se faz pequeno, humilde, guardado, , como  

na Manjedoura , sendo a Luz que vem desta, a grandeza, que reflete ao mundo, à Igreja: a Realeza 

deste Menino Deus. 

Grata por vocês. 

Um Santo Natal à todos! 

Ir. Sandra 

Discípulas da Mãe de Deus 


